
Monitoramento, Avaliação e Sustentabilidade na Gestão Municipal de 
Saúde 

Sumário Executivo 
Este documento sintetiza os principais pontos discutidos no workshop sobre gestão de 
saúde pública, focando na transição de uma administração meramente burocrática para 
uma gestão estratégica baseada em resultados. O cerne da discussão reside na distinção 
entre o monitoramento cotidiano e a avaliação crítica, na necessidade de sustentabilidade 
fiscal para novas ações e no fortalecimento do controle social. As conclusões indicam que a 
eficácia da saúde municipal depende da integração entre o planejamento orçamentário 
(PPA, LDO, LOA), a análise de indicadores de alto impacto e a mitigação proativa de riscos 
administrativos. 

1. Monitoramento vs. Avaliação: A Mudança de Rota 
A gestão eficiente exige a compreensão de que coletar dados não é o mesmo que avaliar 
resultados. O workshop destaca que, embora o monitoramento seja uma prática comum, a 
avaliação é frequentemente negligenciada. 

●​ Monitoramento:  Definido como o acompanhamento diário e contínuo dos 
processos (inserção de dados em sistemas, controle de filas, frequência de 
atendimentos). É a alimentação do histórico. 

●​ Avaliação:  É o ato de "parar e olhar" para os dados coletados para julgar o impacto 
social e a resolutividade das ações. Sua finalidade é permitir a correção da rota (ex: 
se o número de consultas aumenta, mas o resultado clínico não melhora, a 
estratégia deve mudar). 

●​ O Problema do Relatório "Pró-forma":  Relatórios quadrimestrais e anuais são 
frequentemente elaborados apenas para cumprir obrigações legais junto aos órgãos 
de fiscalização, sem que as informações sirvam para aprimorar as ações no período 
seguinte. 

2. Sustentabilidade e Realidade Orçamentária 
Um tema central é o descompasso entre a vontade política de criar novas ações e a 
capacidade fiscal de mantê-las a longo prazo. 

●​ A "Lógica do Político":  Existe uma tendência de se criar novos projetos e 
despesas sem uma análise profunda da disponibilidade financeira ou do custo de 
manutenção futura. 

●​ Investimento vs. Custeio:  O documento cita exemplos de municípios que recebem 
recursos para construir Unidades Básicas de Saúde (UBS), mas não possuem 
orçamento para contratar pessoal ou manter o funcionamento, transformando 
prédios em depósitos. 

●​ O Exemplo da "Voz do Brasil":  Observa-se que programas governamentais 
frequentemente anunciam ações que geram despesa, mas raramente discutem a 
origem sustentável dos recursos para manter essas obrigações de forma contínua. 

●​ Limitação de Recursos:  É imperativo valorizar o que já existe e funciona bem 
antes de buscar inovações custosas que o município não consegue operacionalizar. 



3. Controle Social e o Papel dos Conselhos de Saúde 
A participação cidadã através de conselhos e observatórios é apresentada como uma 
ferramenta de melhoria da gestão, e não como um obstáculo. 

●​ Conselhos de Saúde:  Muitas vezes os conselheiros não possuem conhecimento 
técnico sobre a sistemática do SUS, o que gera desmotivação. É necessário instruir 
os conselheiros para que não sejam apenas "assinadores de atas". 

●​ Poder de Fiscalização:  Os conselhos têm o poder de aprovar ou reprovar contas. 
Uma atuação técnica pode evitar falhas graves de gestão e garantir que os 15% 
constitucionais da receita de impostos sejam devidamente aplicados e repassados 
ao Fundo Municipal de Saúde. 

●​ Observatório Social:  Citado como uma organização independente que traz bons 
resultados ao monitorar licitações, qualidade de produtos comprados e valores de 
contratações, auxiliando na transparência e economia de recursos. 

4. Inovação e Boas Práticas na Gestão de Saúde 
O uso de tecnologias e novos modelos de atendimento pode otimizar recursos, desde que 
haja planejamento operacional.| Inovação | Aplicação e Desafios || ------ | ------ || Drones | 
Utilizados para monitoramento de endemias (como focos de dengue) e aplicação de 
inseticidas em locais de difícil acesso. Exige capacitação técnica e programas específicos 
de mapeamento. || Telemedicina | Proposta para acelerar atendimentos e diminuir filas, 
embora sofra resistência pela ausência do exame físico presencial. || Serviço Aéreo 
(SAMU) | O uso de helicópteros para transporte de urgência é citado como uma boa prática 
de rede estadual que impacta positivamente os municípios. || Agendamento por Horário | 
Tentativa de organizar o fluxo de pacientes para evitar filas, enfrentando desafios culturais e 
de adesão da comunidade. | 

5. Gestão de Riscos e Planejamento Municipal 
A administração pública deve antecipar crises em vez de apenas "apagar incêndios" 
diariamente. 

●​ Mapeamento de Riscos:  Identificar gargalos recorrentes, como a fadiga de 
motoristas, rotatividade de médicos e falhas na retaguarda jurídica. 

●​ Segurança Financeira:  O controle rigoroso de senhas bancárias e transferências é 
crucial. O documento enfatiza a necessidade de assinaturas conjuntas e processos 
claros para evitar desvios ou erros graves de execução financeira. 

●​ Plano Municipal de Saúde (PMS):  Deve deixar de ser uma cópia de planos 
anteriores ("copiar e colar") para refletir a realidade local. Precisa estar em 
consonância com o Plano Plurianual (PPA). 

●​ Indicadores de Alto Impacto:  O foco deve estar em indicadores que meçam a 
resolutividade (ex: taxas de internação por condições sensíveis à atenção básica) 
para otimizar os custos assistenciais. 

6. Conclusões e Próximos Passos 
O sucesso da gestão de saúde depende da capacidade dos servidores e gestores de 
saírem do "automático". As principais recomendações extraídas são: 

1.​ Envolvimento da Equipe:  Integrar todos os servidores (do operacional ao 
administrativo) na construção do Plano Municipal de Saúde. 



2.​ Transparência Ativa:  Expor dados e metas de forma clara para a população para 
gerar feedbacks construtivos. 

3.​ Capacitação Contínua:  Reconhecer que o conhecimento técnico é a principal 
defesa contra penalidades legais e falhas de gestão. 

4.​ Visão de Longo Prazo:  Avaliar cada nova despesa sob a ótica da sustentabilidade 
decenal, garantindo que o serviço iniciado hoje tenha condições de permanecer no 
futuro. 

 


	Monitoramento, Avaliação e Sustentabilidade na Gestão Municipal de Saúde 
	Sumário Executivo 
	1. Monitoramento vs. Avaliação: A Mudança de Rota 
	2. Sustentabilidade e Realidade Orçamentária 
	3. Controle Social e o Papel dos Conselhos de Saúde 
	4. Inovação e Boas Práticas na Gestão de Saúde 
	5. Gestão de Riscos e Planejamento Municipal 
	6. Conclusões e Próximos Passos 


